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Josh O'Connor brilla {k0} "La Chimera": um retrato de um
arqueólogo {k0} crise

Josh O'Connor está {k0} toda parte no momento.  Aqueles que ainda não perceberam o seu
impressionante alcance devem vê-lo {k0} dois filmes atualmente nos cinemas: primeiro como
jogador  de tênis impetuoso e carismático {k0} Challengers, e depois com uma performance
frouxa e ferida {k0} La Chimera que se  classifica entre as suas melhores até à data.
Como Arthur, um arqueólogo britânico renegado nos anos 80 na Toscana, O'Connor interpreta  o
seu personagem como um homem à deriva e desconectado do mundo. No seu terno branco e
mal assombrado, o  tecido manchado do seu linho branco o faz parecer um anjo caído de uma
pintura de Caravaggio. Arthur lidera, graças  a seu talento místico para detectar o local de
túmulos selados há muito, um grupo tumultuoso e desreputado de saqueadores  de túmulos, ou
tombaroli. Arthur habita o presente à força, mas é atraído constantemente para o passado: para o
passado  distante e a beleza dos artefatos antigos que ele revende a colecionadores, e para o
passado recente e um tempo  feliz perdido com o seu amor Beniamina (Yile Yara Vianello).
{k0} La Chimera
O tempo desempenha brincadeiras {k0} filmes da Rohrwacher. Não é apenas que a linha entre o 
passado e o presente é uma linha permeável, mas é a estrutura do tempo {k0} si que ela
enxerga, não  como uma jornada linear convencional, mas mais como estratos paralelos que têm
uma maneira de transbordar uns nos outros. Isso  foi verdadeiro {k0} seu último filme, o conto de
fadas fantástico Happy As Lazzaro, com o seu ingênuo eponímico desandeando  através de
décadas {k0} questão de momentos. E este conceito de estratos paralelos do tempo é tecido no
extraordinário e  encantador La Chimera, o seu filme mais realizado e confiante até à data.
Assim como os seus filmes anteriores, que também  incluem Corpo Celeste e The Wonders, que
segue uma família de apicultores na Itália rural, La Chimera também se inspira  na infância
boêmia da realizadora {k0} uma região arqueologicamente rica de Turín (com um pai apicultor).
O conto {k0} si é  uma coisa sinuosa e escorregadia, tão elusivo como o chimera do título do
filme. Arthur regressa à Toscana após, sugere-se,  uma permanência na prisão. Reconecta-se
com a formidável mãe de Beniamina, Flora (Isabella Rossellini), {k0} uma mansão {k0} ruínas
que  parece ser mantida unida apenas pela força da personalidade de Flora. Lá, conhece Italia
(Carol Duarte), aluna de canto e  criada de Flora. Há uma chama entre eles, desenvolvida
maravilhosamente através das aulas silenciosas de italianas de Italia {k0} linguagem  gestual.
Enquanto isso, Arthur e os seus tombaroli - bromistas com rostos risonhos e maliciosos na veia
de Pasolini -  juntam as suas vidas de forma ilícita, até Arthur se revoltar contra o impulso
destrutivo para possuir tesouros que nunca  foram destinados, como lhe diz Italia, "para olhos
humanos".
{k0} La Chimera
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impressionante alcance devem vê-lo {k0} dois filmes atualmente nos cinemas: primeiro como
jogador  de tênis impetuoso e carismático {k0} Challengers, e depois com uma performance
frouxa e ferida {k0} La Chimera que se  classifica entre as suas melhores até à data.
Como Arthur, um arqueólogo britânico renegado nos anos 80 na Toscana, O'Connor interpreta  o
seu personagem como um homem à deriva e desconectado do mundo. No seu terno branco e
mal assombrado, o  tecido manchado do seu linho branco o faz parecer um anjo caído de uma
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enxerga, não  como uma jornada linear convencional, mas mais como estratos paralelos que têm
uma maneira de transbordar uns nos outros. Isso  foi verdadeiro {k0} seu último filme, o conto de
fadas fantástico Happy As Lazzaro, com o seu ingênuo eponímico desandeando  através de
décadas {k0} questão de momentos. E este conceito de estratos paralelos do tempo é tecido no
extraordinário e  encantador La Chimera, o seu filme mais realizado e confiante até à data.
Assim como os seus filmes anteriores, que também  incluem Corpo Celeste e The Wonders, que
segue uma família de apicultores na Itália rural, La Chimera também se inspira  na infância
boêmia da realizadora {k0} uma região arqueologicamente rica de Turín (com um pai apicultor).
O conto {k0} si é  uma coisa sinuosa e escorregadia, tão elusivo como o chimera do título do
filme. Arthur regressa à Toscana após, sugere-se,  uma permanência na prisão. Reconecta-se
com a formidável mãe de Beniamina, Flora (Isabella Rossellini), {k0} uma mansão {k0} ruínas
que  parece ser mantida unida apenas pela força da personalidade de Flora. Lá, conhece Italia
(Carol Duarte), aluna de canto e  criada de Flora. Há uma chama entre eles, desenvolvida
maravilhosamente através das aulas silenciosas de italianas de Italia {k0} linguagem  gestual.
Enquanto isso, Arthur e os seus tombaroli - bromistas com rostos risonhos e maliciosos na veia
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passado e o presente é uma linha permeável, mas é a estrutura do tempo {k0} si que ela
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uma maneira de transbordar uns nos outros. Isso  foi verdadeiro {k0} seu último filme, o conto de
fadas fantástico Happy As Lazzaro, com o seu ingênuo eponímico desandeando  através de
décadas {k0} questão de momentos. E este conceito de estratos paralelos do tempo é tecido no
extraordinário e  encantador La Chimera, o seu filme mais realizado e confiante até à data.
Assim como os seus filmes anteriores, que também  incluem Corpo Celeste e The Wonders, que
segue uma família de apicultores na Itália rural, La Chimera também se inspira  na infância
boêmia da realizadora {k0} uma região arqueologicamente rica de Turín (com um pai apicultor).
O conto {k0} si é  uma coisa sinuosa e escorregadia, tão elusivo como o chimera do título do
filme. Arthur regressa à Toscana após, sugere-se,  uma permanência na prisão. Reconecta-se
com a formidável mãe de Beniamina, Flora (Isabella Rossellini), {k0} uma mansão {k0} ruínas
que  parece ser mantida unida apenas pela força da personalidade de Flora. Lá, conhece Italia
(Carol Duarte), aluna de canto e  criada de Flora. Há uma chama entre eles, desenvolvida
maravilhosamente através das aulas silenciosas de italianas de Italia {k0} linguagem  gestual.
Enquanto isso, Arthur e os seus tombaroli - bromistas com rostos risonhos e maliciosos na veia
de Pasolini -  juntam as suas vidas de forma ilícita, até Arthur se revoltar contra o impulso
destrutivo para possuir tesouros que nunca  foram destinados, como lhe diz Italia, "para olhos
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frouxa e ferida {k0} La Chimera que se  classifica entre as suas melhores até à data.
Como Arthur, um arqueólogo britânico renegado nos anos 80 na Toscana, O'Connor interpreta  o
seu personagem como um homem à deriva e desconectado do mundo. No seu terno branco e
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décadas {k0} questão de momentos. E este conceito de estratos paralelos do tempo é tecido no
extraordinário e  encantador La Chimera, o seu filme mais realizado e confiante até à data.
Assim como os seus filmes anteriores, que também  incluem Corpo Celeste e The Wonders, que
segue uma família de apicultores na Itália rural, La Chimera também se inspira  na infância
boêmia da realizadora {k0} uma região arqueologicamente rica de Turín (com um pai apicultor).
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O conto {k0} si é  uma coisa sinuosa e escorregadia, tão elusivo como o chimera do título do
filme. Arthur regressa à Toscana após, sugere-se,  uma permanência na prisão. Reconecta-se
com a formidável mãe de Beniamina, Flora (Isabella Rossellini), {k0} uma mansão {k0} ruínas
que  parece ser mantida unida apenas pela força da personalidade de Flora. Lá, conhece Italia
(Carol Duarte), aluna de canto e  criada de Flora. Há uma chama entre eles, desenvolvida
maravilhosamente através das aulas silenciosas de italianas de Italia {k0} linguagem  gestual.
Enquanto isso, Arthur e os seus tombaroli - bromistas com rostos risonhos e maliciosos na veia
de Pasolini -  juntam as suas vidas de forma ilícita, até Arthur se revoltar contra o impulso
destrutivo para possuir tesouros que nunca  foram destinados, como lhe diz Italia, "para olhos
humanos".
{k0} La Chimera
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